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APRESENTAÇÃO

O agronegócio brasileiro vem se expandindo cada vez mais, isso se deve ao 
constante crescimento populacional, com isso tem-se ume demanda maior por alimentos e 
insumos necessários para os processos produtivos, as importações e exportações também 
tem a sua influência para tal acontecimento, já que o Brasil se destaca entre os países que 
mais produzem.

Entretanto, mesmo com toda informação já existente ainda se faz necessário o 
desenvolvimento de novos estudos, a fim de capacitar e minimizar alguns entraves existentes 
no sistema de produção, considerando o cenário atual a demanda por informações de boa 
qualidade é indispensável.

Com isso, o uso de tecnologias, técnicas e pesquisas necessitam estar atreladas na 
produção agrícola para desde modo obter sucesso e alta produtividade. Com base nisso a 
obra “Desenvolvimento da pesquisa científica, tecnologia e inovação na agronomia 3” vem 
com o intuito de trazer aos seus leitores informações essenciais para o sistema agrícola.

Apresentando trabalhos desenvolvidos e resultados concretos, com o objetivo de 
informatização e capacitação acerca deste setor, oferecendo a possibilidade do leitor de 
agregar conhecimentos sobre pesquisas desenvolvidas para a agricultura. Pesquisas que 
buscam contribuir para o aprimoramento dos pequenos, médios e grandes produtores. 
Desejamos a todos, uma excelente leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Lídia Ferreira Moraes

Fabíola Luzia de Sousa Silva
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RESUMO: A coleta de capulhos para análise 
da qualidade da fibra no Brasil é realizada, em 

geral, considerando-se o terço médio da planta, 
uma vez que os capulhos estão relativamente 
novos e ainda não possuem demasiada sujeira. 
Essa forma de coleta, além de requerer mão de 
obra, pode mascarar os resultados obtidos em 
ensaios experimentais, devido especialmente 
a erros humanos (ou tendência) e ao fato 
de, em se tratando de ensaios onde aplicam-
se estresses abióticos nas plantas, como o 
estresse hídrico, o impacto dos tratamentos 
pode ser mais relevante em capulhos da parte 
inferior ou superior das plantas. Sendo assim, 
a diferenciação em tratamentos não pode ser 
adequadamente identificada com coletas de 
amostra padrão, onde são coletados somente 
capulhos do terço médio da planta. Dessa forma, 
o objetivo desse trabalho foi avaliar a influência 
do modelo de amostragem, usando dois modelos 
de amostragem, ou seja, padrão e aleatória, 
na análise das caraterísticas tecnológicas das 
fibras do algodoeiro, em ensaios irrigados e com 
estresse hídrico em diferentes fases do ciclo de 
cultivo. Os resultados apresentados evidenciam 
que as análises realizadas a partir de capulhos 
coletados através de amostra padrão (no terço 
médio das plantas) tendem a superestimar os 
valores dos parâmetros de qualidade das fibras, 
diferenciando-se dos resultados obtidos com 
a amostragem aleatória que é  representativa 
da parcela, possibilitando a diferenciação dos 
resultados entre os tratamentos com vários 
níveis de  estresse hídrico
PALAVRAS-CHAVE: Déficit hídrico, método de 
amostragem aleatória, HVI, amostragem padrão, 
posição de capulhos.
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ASSESSMENT OF FIBER QUALITY TO IRRIGATED COTTON UNDER WATER 
STRESS 

ABSTRACT: The cotton fiber sampling to determine fiber quality in Brazil is carried out 
considering de middle third of the plants, since the open bolls are relatively new and still 
without dirt. Although being a conventional model to obtain the cotton fiber samples, this 
can mask the final results in experimental tests, specially due to human errors or tendency, 
and the fact that, in case of abiotic stresses be applied to plants, such as water stress, the 
influence of treatments may be more relevant in bolls from the lower or upper parts of the 
plants. So, the treatment differences cannot be properly identified with these standard sample 
collection, where bolls are acquired only in the middle part of the cotton plants. Therefore, 
the goal of this was to evaluate the influence of the sampling method (standard or random) in 
the analysis of the cotton fiber characteristics, in irrigated experiments with and without water 
stress at different stages of the crop circle. The results presented show that the analyses 
carried out from bolls collected through standard sample model (in the middle third of the 
cotton plants) tend to overestimate the values of the fiber quality parameters, differing from 
the results obtained with random sampling model, that is more representative of the plot, 
enabling the differentiation of results between treatments with assorted levels of water stress.
KEYWORDS: Water deficit, random sampling method, HVI, standard sample, boll position.

1 | 	INTRODUCÃO
O retorno econômico obtido com a cultura do algodão depende tanto da produtividade 

como da qualidade da fibra, que por sua vez depende da interação de diversos fatores, 
como manejo, ambiente e genética da planta. Alguns autores afirmam que apesar de 
serem condicionadas por fatores hereditários, as características tecnológicas da fibra do 
algodão sofrem decisiva influência dos fatores ambientais e dependem das condições de 
cultivo (ZONTA et al., 2017; BELTRÃO e AZEVÊDO, 2008). A seleção de cultivares em 
programas de melhoramento de plantas é outra importante atividade na qual a avaliação 
desses parâmetros é de fundamental importância. A produtividade de fibras é facilmente 
quantificada, porém a qualidade da fibra é um parâmetro mais complexo (BRADOW et al., 
1997).

As medidas de qualidade da fibra são mais complicadas pois o algodoeiro sofre 
a influência das variações naturais e ambientais, tanto em sementes como em fibras, 
alterando características físicas da fibra e sua maturidade. Assim, são necessários que 
os resultados de pesquisa sejam confiáveis, mesmo com diferentes condições ambientais 
presentes, e uniformização  do modelo da amostra coletada para análise das características 
da fibra do algodoeiro considerando as condições reais do cultivo (BRADOW et al., 1997).

Atualmente no Brasil os ensaios de pesquisa são conduzidos utilizando a colheita da 
amostra “padrão” de cada parcela, que nem sempre é totalmente representativa da colheita 
geral da parcela ou do talhão. 

A amostra padrão consiste na colheita de 20 capulhos do terço médio das plantas, 



 
Desenvolvimento da pesquisa científica, tecnologia e inovação na agronomia 3 Capítulo 4 40

o que pode mascarar resultados de pesquisa, pois segundo Belot e Dutra (2015) e Kelly 
et al. (2015), existe um grande diferencial, em algumas características como o micronaire, 
maturidade e percentual de fibras entre os capulhos do ponteiro, do terço médio e do 
baixeiro das plantas . Assim, segundo os autores, é possível que as metodologias utilizadas 
em pesquisa, trabalhando-se sobre amostras padrão, colhidas em certas posições da 
planta, seja no terço médio ou no ponteiro, não permitam que se avalie com segurança 
a qualidade da fibra produzida em um talhão. Dessa forma, essa metodologia pode gerar 
estimativas errôneas dos parâmetros de rendimento de fibra ou das características de 
qualidade das mesmas (BELOT e DUTRA, 2015).

Quando considerados os estresses abióticos, como o estresse hídrico por exemplo, 
esse problema pode ser ainda mais agravado, visto que este pode ocorrer em diferentes 
fases do ciclo da cultura, o que pode afetar a qualidade da fibra de acordo com as posições 
frutíferas nas quais os frutos estavam sendo formados no momento do estresse. Assim, o 
ideal a ser considerado deve ser uma coleta de amostras que representem todos os pontos 
de frutificação da planta, e não somente os do terço médio.

O presente trabalho teve o objetivo de avaliar a influência do modo de amostragem 
nos resultados das análises das características intrínsecas de qualidade da fibra do 
algodoeiro, testando em oito diferentes cultivares, sob regime de irrigação, submetidas à 
estresse hídrico em diferentes fases fenológicas, na região Semiárida do Brasil.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
O experimento foi conduzido no período de junho a novembro de 2015, na Fazenda 

Experimental da Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Norte (EMPARN), 
localizada no município de Apodi, RN, (Figura 1), cujas coordenadas geográficas centrais 
são 5º 39’ 50,4” S  e 37º 47’ 56,4” O, com altitude variando entre 128 e 132 m. 
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Figura 1. Localização do Município de Apodi, RN, com coordenadas geográficas 05°39’50,4” de latitude 
sul e 37°47’56,4” de longitude oeste e áreas de zoneamento para a cultura do algodão no RN.

O clima da região é caracterizado como tropical quente e semiárido, com 
predominância do tipo BSw´h´, segundo classificação climática de Köppen, com a estação 
chuvosa iniciando no outono. O solo da área experimental foi classificado como Cambissolo 
eutrófico (SANTOS et al., 2006), de textura argilo-arenosa, com 49% de areia, 45% de 
argila e 6% de silte. As adubações foram realizadas de acordo com as recomendações 
técnicas para a cultura, baseadas na análise da fertilidade do solo (Tabela 1).

pH MO P Na+ K+ Ca2+ Mg2+ H + Al CTC SB
água (g kg-1) (mg kg-1) ..………………….(cmolc dm-3)………………………
6,20 16,4 10,7 0,4 1,6 34,8 10,0 23,1 69,9 46,8

Tabela 1. Características químicas do solo da área experimental de Apodi, RN, na profundidade de 
0-40 cm.

Adotou-se o delineamento experimental em blocos casualizados, em esquema 
de parcelas sub-subdivididas, estando na parcela principal os períodos de déficit hídrico, 
nas subparcelas as cultivares de algodoeiro herbáceo, e nas sub-subparcelas os tipos de 
amostragem, com quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos por 6 períodos de 
déficit hídrico (inicial (IN), botão floral (BF), florescimento (FL), enchimento de maçãs (MC), 
capulhos (CP) e testemunha sem déficit hídrico (IR)), 8 cultivares de algodão herbáceo (BRS 
286, BRS 335, BRS 336, BRS 372, BRS 368RF, BRS 369RF, BRS 370RF e BRS 371RF) e 
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2 tipos de amostragem (amostra padrão (AP) e amostra da parcela, ou amostra aleatória). 
A amostra padrão foi constituída por 20 capulhos colhidos no terço médio das plantas, 
enquanto que a amostra aleatória foi constituída por uma amostra de aproximadamente 
100 g, coletada aleatoriamente da pluma colhida de toda área da parcela experimental.

Cada unidade experimental foi constituída por 4 fileiras espaçadas de 0,8 m, com 
6,0 m de comprimento, totalizando uma área de 19,2 m2, sendo considerado como área útil 
as 2 fileiras centrais, excluídos 1,0 m de cada extremidade, ou seja, 8 m2. 

O período de déficit hídrico aplicado constou de 15 dias sem irrigação na fase pré-
determinada, de acordo com a Tabela 2. Após esse período as plantas voltavam a ser 
irrigadas normalmente, em função da evapotranspiração da cultura. A lâmina líquida total 
de irrigação para cada tratamento é apresentada na Tabela 2.

Tratamento Início do déficit Período de 
déficit hídrico 

(DAE)

Lâmina líquida 
de irrigação 

(mm)
Inicial Após estabelecimento do estande 25 a 40 650

Botão floral Aparecimento do primeiro botão floral 
em 10% das plantas 30 a 45 634

Florescimento Aparecimento da primeira flor em 10% 
das plantas 48 a 63 577

Enchimento de 
maçãs

Formação da primeira maçã em 10% 
das plantas 63 a 78 584

Capulhos Abertura do primeiro capulho em 10% 
das plantas 92 a 107* 621

Testemunha Irrigado sem déficit hídrico até o final 
do ciclo

700

* Após o término do período de déficit, o tratamento não voltou a ser irrigado, visto que coincidiu com a 
época de suspensão da irrigação.

Tabela 2. Época de aplicação do déficit hídrico em cada tratamento.

O cultivo foi realizado no sistema plantio direto (SPD), utilizando semeadora 
mecanizada de 4 linhas, não sendo necessário a realização de desbaste.

Os dados agronômicos e da irrigação são apresentados na Tabela 3.
As irrigações foram realizadas com um sistema de aspersão convencional 

fixo, com espaçamento entre aspersores de 12 x 15 m, intensidade de aplicação de 9 
mm h-1 e coeficiente de uniformidade de Christiansen (CUC) igual a 85%, sendo as 
irrigações realizadas a cada 3 dias, com a lâmina de irrigação determinada através da 
evapotranspiração da cultura (ETc) (ALLEN et al., 1998).
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Variáveis
Data de plantio 30/06/2015
Espaçamento de plantio 0,8 m (entre filas) 
Densidade de plantio 8 -12 plantas m-1

Adubação de plantio 150 kg ha-1 de P2O5 e 30 kg de N na forma de MAP*

Adubação de cobertura 150 kg de N ha-1 na forma de Uréia
Última irrigação 21/10/2016 (106 DAE)
Data da colheita 17/11/2015
Duração do ciclo de cultivo 131 dias
Precipitação total durante o ciclo de 
cultivo 0,0 mm

* MAP – Monoamônio fosfato

Tabela 3. Dados agronômicos e parâmetros da irrigação durante o ciclo de cultivo do algodoeiro

Foram procedidos os tratamentos fitossanitários necessários, ao aparecerem os 
primeiros sintomas de pragas e doenças, assim como o controle de plantas daninhas.

Por ocasião da colheita foram avaliadas, a partir das duas formas de amostragem, 
a porcentagem de fibra e as características inerentes a qualidade da fibra: comprimento 
(UHM), uniformidade (UNF), índice de fibras curtas (SFI), resistência (STR), alongamento 
(ELG), índice micronaire (MIC), refletância (Rd) e grau de amarelecimento (+b). As 
características de qualidade das fibras foram avaliadas no Laboratório de Fibras e Fios da 
Embrapa Algodão, através do equipamento HVI (High Volume Instruments).

Os dados das variáveis avaliadas foram submetidos à análise de variância pelo 
teste F a 1 e 5% de probabilidade. Para análise estatística utilizou-se o software R (R 
Development Core Team, 2021). Quando verificado efeito significativo na análise de 
variância, os dados obtidos nos diferentes tratamentos foram comparados através do teste 
de Tukey em nível de 1 e 5% de probabilidade.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Os resultados da análise de variância para % de fibras e características de qualidade 

da fibra comprimento (UHM), uniformidade (UNF), índice de fibras curtas (SFI), resistência 
(STR), alongamento (ELG), índice micronaire (MIC), maturidade (MAT), refletância (Rd) e 
grau de amarelo (+b) são apresentados na Tabela 4.
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Quadrado Médio do Resíduo

FV GL % de 
Fibras UHM UNF SFI STR ELG MIC MAT Rd +b

Bloco 3 3,37* 1,41 0,39** 0,24 2,28 0,32 0,36 0,0002 0,96 0,32
Déficit (D) 5 10,86** 30,2** 54,83 18,7** 50,17** 0,52* 7,03** 0,04* 27,44** 9,57**
Resíduo 15 0,91 1,03 0,66** 0,29 2,90 0,17 0,35 0,0002 3,64 0,34
Cultivar (C) 7 166,6** 113,91** 19,03 6,75** 108,41** 23,12** 3,11** 0,003** 13,33** 8,21**
C x D 35 3,29** 1,4 1,64 0,79** 4,68 0,33* 0,68** 0,0004** 3,16 0,55*
Resíduo 126 1,57 1,42 1,29 0,28 4,02 0,18 0,19 0,0001 2,58 0,34
Amostra (A) 1 4,49* 41,81** 1,26 0,58 56,51** 0,82* 8,28** 0,006** 86,29** 24,9**
D x A 5 4,14** 7,87** 2,98* 0,91* 2,91 0,24 0,78** 0,0005** 9,02** 1,42**
C x A 7 1,31 2,13* 0,94 0,50 2,73 0,11 0,16 0,0001 2,75 0,19
D x C x A 35 1,28* 0,86 1,77* 0,47 3,76 0,28 0,13 0,00008 2,13 0,26
Resíduo 144 0,79 0,79 1,22 0,32 3,02 0,20 0,09 0,0001 2,67 0,28

** e *Significativo a 1 e 5% de probabilidade, respectivamente.
Tabela 4. Quadrados médios do resíduo para as características de qualidade de fibras avaliadas em 

função do déficit hídrico, cultivares e tipo de amostragem, Apodi, 2015.

Como o intuito do trabalho é avaliar a influência do tipo de amostragem na análise 
da qualidade das fibras do algodoeiro, a discussão ficará voltada para o fator amostra 
e sua interação com os demais, déficit hídrico e cultivares. Observados os resultados 
apresentados na Tabela 4, nota-se que o tipo de amostragem só não apresentou influência 
nos dados de UNF e SFI. Para a interação entre os fatores, considerando déficit versus 
amostragem, a interação não foi significativa para os parâmetros STR e ELG, enquanto que 
a interação cultivar versus amostragem foi significativa somente para os dados de UHM. 
Esses resultados demonstram que ocorre variação na qual idade da fibra dentro de uma 
mesma planta e, trabalhando-se com amostras padrão, onde são coletados capulhos do 
terço médio das plantas, o resultado da análise de qualidade das fibras pode ser mascarado, 
não representando a real condição da parcela ou talhão, principalmente quando trabalha-
se com experimentos nos quais são aplicados estresses abióticos, como o estresse hídrico, 
conforme constatado anteriormente por autores como Bradow e Davidonis (2000), Bauer et 
al. (2009) e Feng et al. (2011).

Segundo esses mesmos autores, a variação ambiental que ocorre dentro do dossel 
da planta, entre plantas e entre talhões ou parcelas, faz com que as características de 
qualidade da fibra apresentem uma grande variabilidade a nível de capulho, planta e 
parcela. Desta forma, quanto mais uniforme e representativa das condições da planta e 
da parcela como um todo for a amostragem, mais representativa serão os resultados da 
análise de qualidade das fibras.

Os capulhos, de uma forma geral, desenvolvem-se rapidamente até 16 dias após 
a antese, e alcançam seu tamanho máximo aproximadamente 24 dias após a antese, 
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estando maduros e abertos entre 40 e 60 dias após a antese (KIM, 2015). Assim, quando 
aplicado estresse hídrico em diferentes fases do ciclo fenológico da cultura, este estresse 
irá incidir sobre capulhos em diferentes fases de crescimento e maturação, influenciando-
os diferentemente. Assim, para a determinação da qualidade das fibras em ensaios de 
estresse hídrico, a coleta de amostras que representem os capulhos de todas as posições 
frutíferas da planta é a mais indicada, buscando evitar estimativas equivocadas dos 
resultados.

Nas Figuras 2 a 6 são apresentados os valores dos parâmetros de qualidade das 
fibras avaliados.

Figura 2. Percentual de fibras (A), e comprimento da fibra (B) do algodoeiro em função do estresse 
hídrico e formas de coleta de amostras para análise da qualidade das fibras.

A partir do desdobramento das interações, observa-se que a porcentagem de fibras 
(Figura 2A), determinada a partir do método de coleta padrão (AP) foi subestimada somente 
no tratamento onde ocorreu déficit hídrico no início do florescimento, sendo superestimado 
nos demais tratamentos quando a análise foi realizada a partir da coleta AP. Isso ocorre 
pelo fato de quando coletada AP, são selecionados somente os capulhos do terço médio 
da planta, excluindo-se os capulhos dos ponteiros e baixeiro, que, para tratamento com 
estresse hídrico, podem ser os mais afetados, dependendo da fase na qual ocorre o 
estresse. 

Belot e Dutra (2015) apresentam dados que comprovam que o percentual de fibras 
é maior nos capulhos do terço médio em relação aos capulhos do baixeiro, e menor em 
relação aos capulhos do ponteiro. Assim, para tratamento com estresse hídrico a partir 
do início do florescimento, possivelmente os capulhos do terço médio foram os mais 
afetados, pois estavam em fase de formação, por isso os valores do percentual de fibras 
foram subestimados quando determinados a partir da AP se comparados aos dados de 
toda planta nessa fase, pois nessa forma de amostragem coletou-se capulhos de todos os 
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pontos de frutificação.
Para o algodoeiro, autores como Wen et al. (2013), Brito et al. (2011), DeTar (2008) 

e Pettigrew (2004) têm demonstrado que a cultura sofre influência tanto na produtividade 
quanto na porcentagem e qualidade de fibras quando submetido à irrigação com déficit 
hídrico. Beltrão e Azevedo (2008) afirmam que apesar de serem condicionadas por fatores 
hereditários as características tecnológicas da fibra do algodão sofrem decisiva influência 
dos fatores ambientais (temperatura, luminosidade, disponibilidade hídrica) e dependem 
das condições de cultivo. Assim, a coleta realizada de forma não representativa dos 
tratamentos aplicados pode levar a erros na interpretação dos resultados.

O mesmo comportamento de superestimava dos resultados pode ser observado para 
o parâmetro comprimento da fibra (Figura 2B), onde o mesmo só não foi superestimado 
através da amostra coletada através de AP no tratamento com déficit hídrico a partir do 
início do florescimento. Possivelmente nessa fase onde o estresse foi aplicado, os capulhos 
do terço médio estavam sendo formados, sendo assim, sofreram maior influência dos 
tratamentos aplicados, o que demonstra a importância da coleta de dados da planta como 
um todo para análise de fibras, principalmente quando se trabalha com experimentos 
relacionados a estresse hídrico. O período de crescimento da fibra ocorre dentro de 3 
semanas após a antese, assim, períodos de estresse hídrico incidentes nessa fase podem 
comprometer o comprimento das fibras formadas nesses capulhos (COOK e El-ZIK, 1993 
; ABIDI et al., 2010).

Com relação a superestimativa do comprimento da fibra através da análise de 
fibras feita a partir da AP nos demais tratamentos, o resultado é devido ao fato de que os 
valores de comprimento da fibra variam em função da posição do capulho na planta, sendo 
maior no terço médio e baixeiro, e menor nas posições superiores, assim, quando colhe-se 
somente amostras do terço médio, os valores tendem a ser superestimados em relação a 
colheita de amostras representativas de toda planta (KELLY et al., 2015).

Observa-se ainda na Figura 2B que a superestimativa é mais acentuada nos 
tratamentos irrigado, déficit hídrico na fase inicial e na fase de botão floral, onde o estresse 
hídrico não ocorreu ou foi menos severo na fase de formação dos frutos, e torna-se menos 
acentuada nos tratamentos onde ocorreu estresse no enchimento de maçãs e abertura 
de capulhos, onde ocorreu estresse na fase de formação dos frutos, porém já afetando 
provavelmente frutos que estavam sendo formados em diferentes partes da planta, como 
os ponteiros.

Com relação a uniformidade das fibras (Figura 3A), a mesma foi influenciada pelo 
tipo de amostragem somente quando foi aplicado estresse hídrico na fase de enchimento 
de maçãs, mostrando ser uma característica menos influenciada que as demais pela 
posição dos capulhos na planta.

O índice de fibras curtas (Figura 3B) foi influenciado pelo tipo de amostragem 
somente no tratamento testemunha, bem irrigado, e quando foi aplicado estresse hídrico 
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na fase de enchimento das maçãs, sendo o mesmo superestimado e subestimado através 
da coleta de AP, respectivamente.

Figura 3. Uniformidade das fibras (A) e índice de fibras curtas (B) do algodoeiro em função do estresse 
hídrico e formas de coleta de amostras para análise da qualidade das fibras.

O resultado demonstra a influência do tipo de coleta nos resultados da análise de 
fibras, visto que, na melhor condição, irrigado plenamente, a amostra coletada na forma 
de AP acarretou em superestimativa dos resultados, devido a coleta ser realizada no terço 
médio das plantas, e ao contrário, quando foi imposto déficit hídrico na fase de enchimento 
de maçãs, que coincide com o pico do florescimento, fase mais sensível ao estresse hídrico 
(COOK e El-ZIK,1993; GWATHMEY et al.; 2011; SNOWDEN et al.; 2014), a coleta de AP 
acarretou em subestimativa dos resultados, visto que a coleta pode ter ocorrido na área da 
planta onde os capulhos foram mais afetados pelo estresse hídrico.

Figura 4. Resistência a ruptura (A) e alongamento (B) das fibras do algodoeiro em função da forma de 
coleta da amostra para análise da qualidade das fibras.
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A resistência a ruptura (Figura 4A) e o alongamento (Figura 4B) tiveram efeito 
apenas do tipo de amostragem, independente do tratamento de estresse hídrico aplicado, 
sendo que os valores superestimados e subestimados, respectivamente, com a coleta de 
AP para análise de fibras.

Figura 5. Índice de micronaire(A) e maturidade (B) das fibras do algodoeiro em função do estresse 
hídrico e formas de coleta de amostras para análise da qualidade das fibras.

Com relação ao índice de micronaire (Figura 5A), outro importante parâmetro de 
qualidade da fibra a ser avaliado, o mesmo foi superestimado para todos os tratamentos 
avaliados quando coletado amostra de fibras através da AP, sendo que somente quando 
houve estresse hídrico a partir do início do florescimento, os resultados não se diferenciaram 
estatisticamente dos obtidos a partir da amostra coletada de toda área (aleatória). Alguns 
autores têm relatado valores de índice micronaire acima de 5,0 em experimentos com 
algodão irrigado no semiárido, considerado grosso, e acima do tolerável pela indústria têxtil  
(CORDÃO SOBRINHO et al., 2015; ZONTA et al., 2015). De acordo com os resultados aqui 
encontrados, esse elevado valor do índice micronaire pode estar associado a forma de 
coleta da amostra de fibras a partir do método de amostragem aleatória, na qual coletam-
se capulhos na 1ª posição, os quais, segundo Belot e Dutra (2015), apresentam os valores 
mais elevados para este parâmetro.

Observa-se que, para o tratamento testemunha, o valor do índice micronaire quando 
analisada a amostra de toda parcela foi igual a 4,5, considerado médio, valor aceitável pela 
indústria têxtil, não acarretando em deságio no valor pago pela fibra.

A maturidade (Figura 5B) também seguiu o mesmo comportamento apresentado 
no geral nas demais características, sendo superestimado quando determinada através 
de amostras coletadas através de AP. Segundo Kelly et al. (2015), a maturidade das fibras 
decresce no sentido das posições mais baixas para o topo da planta, o que explica a 
superestimativa do parâmetro quando coletadas amostras do terço médio da planta (AP) 
em relação a coleta de toda a planta (parcela inteira ou amostragem aleatória). A maturidade 
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das fibras é um importante parâmetro para a indústria têxtil, pois sua variabilidade tem 
impacto negativo no produto final, principalmente durante o processo de tintura, visto que 
as fibras imaturas possuem menor capacidade de absorção da tinta, tornando a coloração 
do tecido desuniforme (KELLY et al., 2015; KIM, 2015). Essa afirmação demonstra a 
importância da correta determinação desse parâmetro.

Figura 6. Refletância (A) e grau de amarelo (B) das fibras do algodoeiro em função do estresse hídrico 
e formas de coleta de amostras para análise da qualidade das fibras

Para as características relacionadas a cor da fibra, refletância (Figura 6A) e grau de 
amarelo (Figura 6B), os valores também seguiram a tendência de serem superestimados 
quando determinados a partir da AP se comparados aos valores determinados através de 
amostra de toda parcela de forma aleatória. A descoloração de uma amostra de algodão 
pode ser um indicativo de problemas, como exposição da fibra a condições que levam a 
redução da resistência da fibra, como a longa exposição ao clima em condições de campo, 
daí a importância de sua precisa determinação (El MOGAHZY e CHEWNING, 2001).

4 | 	CONCLUSÕES
Os resultados apresentados demonstram que a análise de fibras realizada a partir de 

amostras coletadas do terço médio das plantas (AP- amostra padrão), tende a superestimar 
os parâmetros de qualidade das fibras se comparados os resultados versus a análise 
realizada com a amostra de fibra colhida de toda a planta. Esse resultado é agravado 
quando se trabalha com ensaios de estresse hídrico em diferentes fases do ciclo fenológico 
do algodoeiro, visto que a coleta de amostra padrão, coletando-se capulhos no terço médio 
da planta, pode mascarar a influência do estresse hídrico nas propriedades de qualidade da 
fibra, visto que no momento do estresse, capulhos que estavam sendo formados em outras 
posições frutíferas das plantas podem ter sido influenciados pelo estresse hídrico, e não 
os capulhos do terço médio. O contrário também é verdadeiro, visto que no momento do 
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estresse hídrico, os capulhos do terço médio poderiam estar sendo formados, e os demais 
não seriam afetados pelo estresse hídrico, o que também altera os resultados, neste caso, 
para pior. Desta forma, para análise da influência do estresse hídrico na qualidade da fibra 
do algodoeiro, o ideal é que sejam coletadas amostras de fibra que representem toda 
planta, e não somente as posições frutíferas do terço médio.
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